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PIROFILITA (pyrophyllite) - Mineral do Grupo dos Filossilicatos. Grupo do Talco-Pirofilita. Al2Si4O10(OH,F)2 ou 
Al2Si4O10(OH)2. Do grego pyr (fogo) + phyllon (folha), porque se esfolia quando aquecido. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m) (2M1); Triclínico, classe pinacoidal ( ) ou classe pedial (1) (1A). 

Grupo espacial e malha unitária: C  ou C1, ao = 5,160Å, bo = 5,966Å, co = 9,347Å,  = 91,18º,  = 100,46º,  = 89,64º, 
Z = 2. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da pirofilita (monoclínica) em difratograma de raios X (modificado de Gruner, 
1934). 

 

Estrutura: a estrutura da pirofilita é constituída por uma folha bidimensional formada por octaedros de átomos de Al 
(folha tipo gibbsita) entre duas folhas bidimensionais formadas por tetraedros de SiO4 polimerizados. As folhas de 
tetraedros (folha tipo T) são constituídas por tetraedros (SiO4)4- compartilhados em duas dimensões, formando uma 
folha, na qual três dos quatro oxigênios de cada tetraedro (SiO4)4- são compartilhados com os tetraedros vizinhos, 
levando a uma relação Si:O = 2:5. A folha octaédrica (folha tipo O) é composta por octaedros de Al(OH)3 unidos entre 
si (folha O, tipo gibbsita). Estruturalmente a pirofilita consiste em camadas alternadas do tipo T-O-T (estrutura 
dioctaédrica tipo 2:1) unidas por ligações fracas (Van der Waals). 
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Figura 2 - estrutura da pirofilita. (modificado de Wardle & Brindley, 1972; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Pyrophyllite.jpx#.WGZpfeQizL8) 

 

Hábito: normalmente ocorre como agregados folheados e lamelares, radiais e aciculares. Também forma agregados 
esferulíticos compactos de cristais aciculares. Granular, maciço. Os cristais são lamelares. 

 

Propriedades físicas: clivagem perfeita {001} (basal); as folhas são flexíveis, mas não elásticas; Dureza: 1-2; 
densidade relativa: 2,65-2,9 g/cm3; untuoso ao tato (semelhante ao talco). Translúcido a opaco; branco, amarelo, azul 
pálido, verde acinzentado ou verde acastanhado, verde maçã, cinzento; cor do traço: branco; brilho: nacarado a fosco. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor a acinzentado em seção delgada. Relevo: baixo positivo, n > bálsamo ( = 1,534-

1,556,  = 1,586-1,589,  = 1,596-1,601). Pleocroísmo: em seções espessas, levemente pleocróico com maior 

absorção no plano (001). Orientação:   c = ~10º, β  a,  = b. Os traços de clivagem mostram elongação positiva e os 
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cristais alongados mostram elongação negativa. Plano Ótico (PO):  (010). Biaxial (-).  = 0,044-0,062. 2V = 53º-62º. 
Dispersão: muito fraca, r > v. 
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Figura 3 – cristal de pirofilita (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 

 

.....

B)A)

1  ordem
o

2  ordem
o

3  ordem
o

0,03

0,00

0,02

0,01

0,04

0,05

Cores de Interferência

E
s
p

e
s
s

u
ra

 d
a

 L
â
m

in
a
 (

e
m

 m
m

)

: 0,044

0,062

PO
~10

o

b

c

~a

 
 

Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de pirofilita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de pirofilita com espessura 
de 0,030 mm. 

 

Composição química: Silicato básico de alumínio. Pode conter pequenas quantidades de substituições de Si por Al e 
AlVI por Mg, Fe2+ e Fe3+, de (OH) por F, podendo estar presentes pequenas quantidades de K, Ca ou Na. O número de 
átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 22 (O,OH). (1) Al2Si4O10(OH)2. (2) 
pirofilita (Tres Cerritos, EUA). (1) análise compilada de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/pyrophyllite.pdf. 
 

 (1) (2) 

SiO2 66,70 65,96 

TiO2  tr. 

Al2O3 28,30 28,25 

Fe2O3  0,18 

H2O+ 5,00 5,27 

H2O-  0,14 

Total 100 99,8 

 

Propriedades diagnósticas: dureza baixa e untuosidade (ao tato) similar ao talco, associação com minerais 
aluminosos (como cianita e andaluzita) e quartzo, e gênese (hidrotermalismo e/ou metamorfismo de fácies xisto verde 
baixo). Em amostra de mão pode ser confundido com o talco. É parcialmente decomposto por H2SO4. 
Petrograficamente distingue-se da muscovita por esta apresentar 2V e birrefringência menor. Dificilmente distingue-se 
da sericita e do talco de granulação fina. Distingue-se do talco por este apresentar 2V menor. Da caulinita por esta 
apresentar ângulo de extinção maior, 2V e birrefringência menores. 

 

Gênese: mineral formado por metamorfismo de baixo grau e processos hidrotermais em rochas aluminosas 
(sedimentos aluminosos e rochas com minerais ricos em Al). 
 

Associação mineral: ocorre associado a cianita, andaluzita, topázio, mica, quartzo. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre nos estados de Minas Gerais (em Andrelândia, Arantina, Mateus Leme, Oliveira, Pará de 
Minas, Ouro Preto, Santa Bárbara, Bom Sucesso e Pitanguí), Bahia (grandes cristais ocorrem em Ibitiara), etc. 
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Variedades: Agalmatolito – var. de pedra sabão composta principalmente de agregados maciços de pirofilita. É 
compacta, mole de granulação fina e cor verde clara. Usada na China, para confecção de pequenas esculturas e 
outros objetos. Do grego agalmatos (ornato) + lithos (pedra) pelo seu uso em objetos ornamentais. (sin. lardita, 
pagodita, pedra-sabão ou pedra-estatuária). 

 

Usos: o agalmatolito é usada como inerte para veículo de inseticidas e cargas de vários produtos; quando compacta, 
criptocristalina, é usada na confecção de bases para aparelhos elétricos e para estatuetas ou tornear objetos de uso 
doméstico. É usada na indústria de cerâmica, porcelana elétrica, refratários, papel, tintas, asfalto, etc. 
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